
Presidente não correu 
risco, garante general 
O general Alberto Cardoso, 

chefe da Casa Militar da Presidên-
cia — responsável pela segurança 
do presidente Fernando Henrique 
Cardoso — admitiu que o Presiden-
te deveria ter sido retirado imedia-
tamente do deck de madeira que 
desabou durante sua visita à casa de 
hóspedes da Vale do Rio Doce, em 
Carajás (PA), na sexta-feira passa-
da. "Realmente o senhor Presiden-
te deveria ter sido retirado da área, 
de imediato", concordou o general 
Cardoso, através de carta. "Em ne-
nhum momento o senhor Presidente 
correu risco", garantiu o general, 
embora Fernando Henrique tenha 
ficado a um metro da área que 
desabou. 

Segundo o chefe da Casa Mili-
tar, a probabilidade de ruir a parte 
do deck onde estava o Presidente 
era nula. Neste caso, Fernando 

"Henrique teria caído de uma altura 
de 10 metros. A Casa Militar negou 
também que o Presidente tenha sido 
ameaçado em sua integridade física 
durante sua última viagem ao Rio 

( de Janeiro. 
O chefe da Casa Militar reco-

nheceu que o Presidente, que posa-
va para fotografias ao lado de nove 
governadores, ainda ficou cerca de 
um minuto no local, depois da que-
da de parte do deck. Depois deste 
tempo, foi retirado pelo próprio ge-
neral Alberto Cardoso. "Uma vez 
constatado estar o senhor Presiden-
te em segurança, um agente perma-
neceu com este, e os demais passa-
ram a ocupar-se de ajudar as pes-
soas caídas e evitar o pânico", 
apontou o general. 

Segundo ele, "por solidarieda-
de" o Presidente aproximou-se da 
borda da parte do deck que desa- 

bou. Mais de 20 repórteres, fotó-
grafos e cinegrafistas estavam na 
área que cedeu, entre eles um cine-
grafista da TV Liberal, que sofreu 
uma luxação na perna esquerda. 

A Casa Militar confirmou o 
que se sabia: O "afundamento" do 
deck foi o resultado da concentra-
ção de cerca de 20 fotógrafos e ci-
negrafistas numa pequena área, do 
lado esquerdo da piscina. "Lamen-
tavelmente no afã de facilitar o tra-
balho dos jornalistas, não se deu 
conta de que o seu ímpeto profissio-
nal os levaria à concentração, causa 
do acidente", apontou. 


